
düvidedes e rnani{estações dus dia fl8 e fi${§§:

*) Ato da dia fl8.05 - A psseata dos serviclores públicos federais, ocorrida no dia de

ontem, com nranifestaçiies em frente aos ministÉrios, abraço sinrbôlico ao STF, etc, culminou
som um grande ato público narodoviária do Plano Piloto. Essas atividades tirrerrun una boa
repercurssâo namÍdia, sendo destaque até mesmo nos jornais nacionais das grandes redçs de

TV's. Dos 10 mil manifestantes presentes, Çerca de 1üüü deles eram da base da nossa
federaçflo quu vieram nãls carâvâras, contando tarubém com â participaçâo dos comparúteiros
çlaUnB.

Os nbjetivos dax atividadex de ontem erãm o de presxionar o vigiar o SllT na questâo

da votaçâo da liminar que suspendeu a continuidade da Reforma da Previdência" além de

acomparúar a votaçâo da PEC 233, que traÍa da Reforma da Educaçâo.
O STF nâa acatou o pârÊcer do relator sohre a nâo ç+ntinidade da R+forma da

Previdência demonsffando clararnente o dorninio que ü Sovemo FHC exerce sobre o poder
judiciário. Â PEC 233 foi votada, no Plenário da. Câmara dos Deputados, tendo sido acatado
apenas um destaquê para anrilise posterior. Em fimçflo da importància de sç ccnectar o

máxirno da atençüo nax aüividades de hoje, que previam momentos de grande tensionarnento,
foi possÍvel elahorar uma anáIise mais aprofirndada das duas decis§es, com os cenários
possir.eis para destlobr:amento firturo.

b) Jalgantento dt Düa*bsse flo diü. {t9í05 - O STF a,Jiou o julgamento da uossa
data-base, postergando-a para a próxima quarta-feira (15.05"96), cmacterizutdo-se dessa
forma a intençitro do (iovemo em desqualificar mais mn legitirna direito dos kabalharlores no
serviço público, âpüstillds no desgaste dos servidores erh proruover ulla üove mobilieação
de forças para próxima semama-
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c) Ato no hÍEC e passeoia na espÍenada dos ministérios dia 09/{15 - As 09:0$h
§omeçou a concenhaçib dos SPF's da rirea da educaçâo FASLTBRÁ, AI.IDES e SINÁSEFE,
contatrdo çü!n a particiapaçâo da IINE. Bm prsparaçâo ao Ato Publico em defesa da
educaçâo, que se deu a partir das ú1:ú0h. Houve uma grande participaçâo da comunidade
universitaria no ato, demonshaüdo a disposiçâo para a luta uniÍicada eonka as reformas da
educaç&o, já em andamento. Â partir das 11:45 os manifestantes deslocaram-se em direçüo
ao MARE, a.o Congresso Naçional e ao Ministério da Fazend4 onde se deu uma grande
concenkaçâo dos SPF's e a ocupaçâo do ministério dafazenda

d) ü«p*çúo do MinistefiCI de Facenda dia {19.fr5 - Após inúmeras tentativas, por
parte do movimento dos SPF's no sentido de se estabelecer um canal formal para discutir e

negociar a nossa pauta de reivindicaçâ.o, sucçssiva e intransigentemente ignoradas p*lo
governo FHÇ, foi deliherado Ot:tiP.{R o Miniqtério da Fazend4 §om o intuito de erigir a
imediata úertura de negociaçôes.

a partir da ultima plenaria dos §PF's, começou uma intensa preparação para
ocupaçâ.o do Ministério da Fazend4 que ss dsu por volta da.s I?:30 do dia ü9.05.96, por
cerca de 10 horas inintemrptas (até a-r 22:30). A participaçâo da. FASIIBRA SINDICÀL

.tanto na precaçâo quanto na participaçâo da açâo foi determinânte no sentido da sua
qualiÍicaçâo. ü resultado imediato da ocupaçâo foi a gnrantia de uma audiência c$m o
ministro Pedro Malan, agendada pâm ü dia 10,05.96 às l5:00h

Á, ocupaçâo se desenvolveu de forma organiruda e sob o úsoluto conkole da
coorde.naçâo do movimento, tanto por parte da federaçâo com* das demais entidades em
greve que participam do CNUG, nâo sendo caracterizada nenhuma sihraçâo relevante do
conÍlita com os kabalhadores püblicos ou tercerizadrs {principalurente a segurança} que

{uam no ministério. Âs negociaçÕes, âpesâr do clima tencionado, so desenvolveram
rfbrmalmente e contaram com o apoio firndamental de parlamentares §orno os Deputados
Federais Angello Queiroz, Maria Laur4 Ivan Valente e do Senador Eduardo Suplicy, alÉ, é
clmo, da sustentaçâo política dadapor todos os companheiros que pefinafiecerâm em vigilia
permmrante do lado de fora do prêdio.

No interior do rninistério estiveram *erca de 500 manifesiantes, sendo mais de 30ü
deles nos cotredcres e gabinetes da 5o andar, onde esta loçali:adrr o gahinete do Minisko.
Mesmo com esse n{rmero considerável de manifestantes nâo houve regisho de qualquer
depredaçâo ao pafimônio público ou agressâo pessoal, apesãr da ten*âo sempre presente.

.d participaçâo dos pmlamentar-es e da OAB foi fimdamental no kanscorer da
processo, hem como da coberhna. da. irnpreÍrsq ry:e estçve pre-rente o tempo todo em que
osupffIlos o ministêrio, nâo aceitando a press*r do govemo til sentido de deixarem c
ministério. A açâo das assessorias da Fasubra Sindical e do CNG, possibilitaram contatos
firndamentais sejana interuençâo parlamentar, na cobertura da impr*nsa suporte jurÍdico.

a organizaçâo detalhada de todas as nossiâs ações deÍiniu antecipadamente os papéis
individuais de cada um dos companheiros de forma. que a açâo coletiva fosse o mais
qualificada possivel. Somente com a compreensâo dessa premissa, por parte de todos os
companheiros que participaram da açáo, seja na linha de frente, seja no interior da
miuistério, seja ua sustentaçflo da vigília permanente, seja nos bastidores garanündo o

frrncionamento da infra-eshuhrra necessária, é que foi possível eüfrentarmos bravamente, e

de forma vitorios4 uma verdadeira queda-de-braço com um dos principais miniskos do
governo E[IC.
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NaÍa do CnfUü à soeieclade sobre a aurpaçãe do -&Írfti,silérie da F*denda - Há 15

meses os servidores públicos federais estflo com seus salários congelados. Ü govemo §e

resusou a discutir o reajuste dos salários em janeiro, data.base da categoria Tat

procedimento êre a constituiçâo Federal, umã vez que caracteriza a redutibilidade dos

salários, bem csmo a legislaçâo ordinaria que garante aos serr,"idores re4iuste salarial em

janeiro.
Várias foram as investidas dos Sarvidores Públicos Federais, junto ao Ministo da

adminiskaçflo e Reforma do Estado" ns sentido de ahrir as discussôes s con§equentes

negociações em torno da pauta de reivindicaçôes ryresentada pela categoria Contudo,

descaso e indisposiçâo politica vem sendo a rasposta dada aos servidores. O hlinistro da
pasta da Adrniniskaçflo chegou a assumir que os servidores tiverarn perdas nos últimos 15

meses, mas aÍirmou que nâa adiantavanegociar, pois nâo havia diúeiro pârã pagar qualquer

reajuste ao servidor.
üs servidores não aceitant o ârgmrrento da falta de recursos para descumprir a

constituiçfic e n legixlaçilc. Como justificar a doaçâo de mais de 15 bilhões para banqueiros

que comatern irregularidades. 0 que falta. ao governo EIIC na verdade, ê a vontade dç

respeitar a vontade do legislador.
Diante deste quadro, nâo restou outa alternativa aos seridares a nâo demonskaçâc,

de sua indigraçàio e repüdio, ocupando as dependências do Ministério da Fazenda Tomam

esta atifude a partir descaso corn que o govemo tem lhes katado, e sobretudo, pela

insansibilidade e Íisiologismo que tern norteado a ações desta past4 conÍigrrrando-§e em

negativa frontal aos apelos do povo brasileiro. Tem claro, os servidores püblicos federais,

qui os diversos problemas que assolam o país sâo de respottsabilidade da equipe

econômica, que insiste em desenvolver medids§ que deskoem apopulaçfro.
A luta por re4iuste salarial signiÍica a luta pela sobrevirrência Além disso, lutam

confa as propostas ds roforma que pretendem retirar conquistas historiças e significativas

de todos os úabalhagores deste País. Lutam conka a reforma da previdêucia. que tomará

muitc diÍlcil quÊ ú tabalhador goze de sua aposenta.doriq conta a reforrna adminiskativq
que objetiva permitir qrie os politicos empreguem seus presentes. Lutam, ainda confa a
rLfor*u da educaçâa que deskoi todo o sistema educacional do país. Lutam por um Brasil
digno de se viver. Um Brasil onde os velhos possam viver, onde húalhadores tenham uma

vida digra e seus filhos possam estudar.

b ato de permanecer por 24 horas denko da sede do Ministério da Fazenda objetiva
mostar a sociedade brasileira onde estâo os responsáveis pelo baixo salário mínimo e pelo

repasse de bilhões de reais aos hanqueiros comrptores deste pals'
Isto posto. pedem o entendimento da sociedade brasileira e que sua eompreensâo se

fuansforme em ün lutador amais psr um Pais ftumano com justiça social.


